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Festa da Bandeira e
Bem nienioracão do Dhi*

do R eservista
Do sr. Major Oswaldo Ferreira 

Duiinaràes, Cornt. Int. do 2o 
Btl. Rdv., recebemos o convite e 
programma relativos ás festas do 
Pavilhão Nacional e em Comme- 
moração do Dia do Reservista que, 
abaixo, com prazer publicamos: 

‘ ‘Lages, — Santa Catarina 
Em Io de Novembro de 1939 
N. 6*2
Do Cint. Int. do 2o Btl. Rdv. 
Ao Snr. Diretor do “ Correio 

Lageano“
Assnto —Convite e programa— 

soliiita publicação.
I — O proximo dia 19 de No

vembro, dedicado á Bandeira, 
será festivamente comemora
do por este Batalhão, conjun- 
tainer.te coi^ as autoridades 
municipais:

II — Sendo o dia do reservista 
comemorado cgualmente nessa 
data, este comando convida 
todos os reservistas residentes 
ne>te município a virem assis
tir as festividades que lhes 
serão dedicadas conjuutamen- 
te eom as da Bandeira.

III — Solicito-vos a divulga
ção deste convite bem assim 
a publicação do programa co
memorativo que segue anexo

Oswaldo Ferreira Guimarães

Maj. Cmt. Int. do 2« Btl. Rdv” .

2° B atalhão Bodoviario
Programa para a comemoração do 

“ Dia do Reservista"
(19 de Novembro)
—  I P arte  — *

a) Hnstcaraento do Pavilhão Na
cional, ás 12 horas, em fren
te ao Instituto de Educação 
destç cidade pelo Exruo. Snr. 
Dr. Prefeito Municipal, çom 
assistência das autoridades 
civis e militares, unia Cia. 
do 28 Btl. Rdv., alunos do 
Instituto de Educação, Gina- 
nasio Diocesano e Grupo Es
colar, reservistas e povo.

b) Saudação á Bandeira por uni 
oficial do Btl. e um cidadão 
civil.

1 c) Hino á Bandeira cantado por 
todos os presentes, 

d) Desfile pelas ruas da cidade 
de uma Cia. do Btl., reservistas e 
colégios.

— I! P arte  —
Demonstração de Educação Fi- 

sira realisada pelos alunos do 
Instituto de Educação, na praça 
fronteira ao referido Iustituto, 
ás 15 horas.

—  ill P arte -
Lnncli no Acantonamento do 

Btl., ás 16 horas, oferecido aos 
J reservistas presentes, e saudação 
aos mesmos por um oficial do Btl.

Impostos e tasas
As exigências da vida con

temporânea criaram a necessi
dade do aumento das rendas 
particulares e publicas.

A ’ medida que o progresso 
vae se infilliando numa locali
dade, crescem as despesas da 
administração coletiva, como se 
torna mais dificil a manuten
ção dos lares. Dai o esforço 
dispendido pelos chefes de fa
mília e pelos responsáveis pele 
bem geral, para que não lhes 
faltem os recursos indispensá
veis.

Oswaldo Ferreira Guimarães 
i M aj. Cmt. Int. do 2° Btl. Rdv.

Confgre.ncia dos 
Interventores

A 10 do corrente, sob a pre
sidência do Dr. Getulio Vargas, 
terá logar, no Rio de Janeiro, a 
já anniinciada conferência dos 
Interventores.

P re fe ito  M unicipal

Regressou, de sua viagem a 
Fpolis., o sr. Dr. Indalecio Ar
ruda. correcto Prefeito deste mu
nicípio.

C a p itão  H erm og en es  R eis
Deu-nos o prazer de sua vi 

sita, entretendo comnosco in
teressante palestra sobre as- 
sumptos relacionados com a 
imprensa, o sr. Gap. Hermoge
nes Reis, representante do im
portante diário A “ Noticia11, de 
Joinville. S. S. que demonstrou 
bons conhecimentos a respeito 
das lides jornalísticas, u«s di 
rigiu palavras amaveis de inci
tamento por occasiao dt sua 
despedida, alnujando prospen- 
dades ao “ Correio Lageano1*.

Gratos pela visita.

“ C o rre io  L a g e a n o ”

Logo que os trabalhos de
organisaçáo de todas as secções 
deste semanario sejam concluídos, 
as suas edições passarão a ser de 
seis paginas.

E’ isto o que está acontecen
do também em noisa terra.

Sóbem o preço das constru
ções e o aluguel das casas; tor
nam-se mais caros os generos 
alimentícios e a endumentaria. 
O cor.íorto e o luxo reclamam 
gastos extraordinários.

A exigências, porém, são ain
da maiores quando se trata da 
gestão da causa publica.

A cidade precisa de ruas ze- 
losamente cuidadas, de meio- 
fio, de calçamento, de luz, de 
agua, de jardins e praças, de 
saneamento etc. etc.

O interior do Município re
clamam escolas, estradas, pon
tes e boeiros

Tudo isso requer muita ener
gia e não pouco dinheüo.

Este o poder competente con
segue, de ordinário, lançando 
mão de impostos e de taxas.

Absurdo é, porém, iinaginar- 
se que os administradores ser
vem-se destes meios disciicio- 
nariamente, criando ou aumen
tando as contribuições a seu 
bel prazer.

Assim não é. A arrecadação 
e os gastos obedecem a rigoro
so controle o os orçamentos 
devem, o mais possível apro- 
ximar-se da realidade.

Por isso, o não pagamento 
de impostos e taxas prejudica 
seriamente a boa marcha dos 
negocios públicos.

Si todos os contribuintes que 
podem atender o» reclamos 
do fisco, este não preci-aria 
procurar todos anos novas fon
tes de renda.

Os faltosos não devem es
quecer que a sua negligencia ou 
má vontade quasi sempre re
dunda em prejuiso para si 
mesmo. As multas são pesadas e 
os executivos lhes causam muitas 
Horas de aborrecimento.

Associação Santa Izabel D r C osa r S a r ío r i

Esta associação que tem como finalidade auxiliar a pobreza, 
fornecendo-lhe gratuitamente, casa para moradia, alimentação, ves
timentas etc, o ano passado construiu um prédio bem confortá
vel, á rua S. Joaquim, em terreno cedido pela Prefeitura.

Agora, mais uma casa boa foi ali edificad3 para esse fim 
filantrópico.

Alem das esmolas recolhidas e do auxilio que lhe dá a Pre
feitura, á associação é concedida a subvenção anual de 3:000$O()U 
pelo governo da Republica.

Para a sua séde social já adquiriu ela um prédio situado 
á rua Lauro Müller.

Já se encontra nesta cidade, 
de relorno de sua viagem an- 
nual a diversos pontos do paiz, 
o sr. Dr. Cesar Sartori, medico 
aqui residente ha longos annos.

Regressaram também, a esta 
cidade, vindos de São Paulo e 
Rio de Janeiro, os srs. Domin
gos B. Valente, chefe da Em- 
pieza Força e Luz desie muni-

Serviço de agua em Vacaria
Vacaria é, incontestavelmente, uma cidade que está passan

do por uma grande faze renovadora.
Entre os importantes melhoramentos com que ela vae ser 

dotada, muito em breve, se destacará o de abasticimento de agua.
O aluai Prefeito daquele município já entabolou negocia

ções com a Caixa Economica de Porto Alegre, relativamente a 
uma operação de credito, calculado em mais de 1.000 contos de 
reis, para aquele importante serviço.

I
cipio; Pedro Delia Roca, 
proprietário da conceituada ca
sa Bota de Ouro; e o jovem 
Evaristo Duarte, da firma João 
Duarte & Filhos, desta praça.

De Porto Alegre o sr. Ger- 
vasio Pinto.

In terven tor F edera l
Afim de tomar parte nos tra

balhos do Congresso dos Inter
ventores. seguiu hoje, com des
tino ao Rio de janeiro, o Sr. I)r. 
Nereu Ramos, Interventor Fede
ral neste E>tado.

Dr João Ribas Ramos
Seguiu para Porto Alegre o 

Sr. Dr. João Ilibas Ramos, que 
é uin dos nossos directores.

Professar
America M. M attos

Procedente de Curitiba, acha- 
se, em nossa cidade, o profes
sor Américo M. Mattos, astró
logo e qubólogo de renome, 
que, de passagem para o Rio 
Grande, se demorará alguns dÍ3S 
entre nós.

S. S., que está hospedado no 
hotel Paraiso, surpreendeu-nos, 
no mesmo dia de sua chegada, 

;com uma gentil visita á nossa 
redação, entistendu, conosco, 
inteligente e amavel palestra 
sobre palpitantes assuntos das 
ciências esolericas.

Discorrendo, com proficiên
cia, sobre os meandros da sa
bedoria oculta, s. s. teve oca
sião de nos explicar que, hoje 
em dia, já não constilue privi
legio o ensino escterico, cujo 
segredo só era revelado em e- 
pocas remótas. àqueles que se 
filiavam a determinados círcu
los ou ordens das mais altas 
fraternidades orientais.

Todavia, diz elle, como ainda 
mui reduzido é numero dos que 
se dedicam ao estudo da filoso
fia orientalista, seus investiga- 

j dores são tidos como creatu- 
ras misteriosas, porque piedi- 
dizem fatos e cousas que cau
sam profunda e aterradora ad
miração aos leigos, quando tu
do é obia, apenas, de medita
ção espiritual e cientifica em 
turno da vida humana, dos 
acontecimentos que lhe i nte- 
giam e da grande lei de causa 
e efeito.

As ciências herinetic.is — de-

FINADOS
A dois deste, como nos an

nos anteriores na mesma data, 
a população de Lages se dedicou 
inteiramente aos mortos.

Desde das primeiras horas da 
manhã os sinos da Cathedral ini
ciaram os rebates a Finados, 
para terminar quando a roma
ria ao cemiterio publico tinha 
principio.

Tivemos opportunidade de 
observar c  desfile dos ro- 
meiros transportando todas as 
flores dos jardins particulares 
para os sarcophagos onde dor
mem. infindamente, entes queri
dos. As homenagens aos mortos 
para esta vida foram excepcionaes. 
Logo em seguida a ultimn Missa, 
todos os que se achavam na 
Cathedral se dirigiram, precedi
dos por um sacerdote, em procis
são eutemecedora, ao cemiterio, 
cantando hymnos sacros e reci
tando orações especiaes.

Chegada a procissão na cida
de dos finados, onde o zelo do 
encarregado de sua conserva
ção se evidenciava claramente, 
um sermão foi ouvido cttenta- 
mente. Quem havia fallado so
bre Finados, no meio dos ro
meiros. no Cemiterio, era o 
Vigário desta Warochia que, co 
mo um. dos responsáveis pelo 
bom encaminhamento dos in
teresses Catholicos neste muni
cípio, tinha cumprido fielmente 
nais este dever. E a romaria 
continuou até a tarne, quando a 
cidade dos mortos já estava 
transformada em encantador ta
pete de flores de variados matizes.

clarou o professor Mattos — 
têm a virtude de revelar ao ho
mem o conhecimento de si 
mesmo e de seu futuro. Elas 
dão a razão de ser daquela 
misteriosa legenda no templo ue 
Delfos — nosce te ipsum!

Interrompendo o nosso visi
tante, arriscámos, curiosamente, 
uma pergunta sobre a actual 
situação do velho mundo. E o 
nosso entrevistado, sombreando 
o rodo com certo rictus de pe- 
zar, disse-nos que a guerra era 
inevitável, acrescentando que a 
Europa seria, toda ela, envolvi- 
pela maior catástrofe de todos 
tempos

Finalisando, adiantou mais 
que a partir de 1940, todos os 
povos participariam da tremen
da ruina, embora a vitoria vies
se a sorrir, afinal, após pesados 
sacrifícios para os aliado, aos 
quais se ajuntaria, em breve, a 
Italia! — Agradecemos a visita.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 
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Visão retrospectiva j I a p é r o l a  de l a g e s
Homens e Cousas

• i | O padre Antonio havia suceodidoMeu pae eempre tinha m M M M  „  f^ ()go dre ram i|lo que trocava 
k sua mesa o entre ellea M misans oaçadna o chegou a
Jen>n>uno8 .,ue eram .neuaint.mn an- faJ|er tl>litllí lent0l mesmo depois de 
tes coutrudictores; o capitao Jer ouy ,  Antonio era o chefe da
>no. commandantedodes^amen^doa, ' " mi° a CBrvaIho „ tiuhll por irmão» 
cabeça-chata», alto, nu st-uloso, AbiUo Carvalho, Bernardino Carva
lho, que comia uma c'dheradn e i lbo p (( Mudo uIoaó). Smicn 0 vi pre- 
menta comary para abrir o *PP°tl“ b ^  ^  ^  gUHS mÍBBaH hahi-
e o velho Jeroiivmo do Salto, que co- ^  e ^  mu|t0 querido do9
l,r,a a ,,,reca, mesmo “ V B reJ“ - | pnrochianos. Muito distraído também.
M-u chapéo pelludo dè leite mar.on.  ̂ pergUntando A noiva:" Co-
Quando eu tas.a berço, o ' se chama?" -  respondeu ella:
trava sempre com esta seca. 1 Rl°? g j •

P A P E  Ti A R I  A  T I P O G R A F I A

Papel a, livros, 
artigos escolares 

e para escritório

Impressos com perfeição, 
a preto, a côres, 
a ouro e relevo

SILVIO PEREIRA TELLES & C.» L .‘

Rua M arech al D e od oro , 3 LAGES

0 psrigc dos sonhos

l ia«a v, '  --
gallinha, peru, menino que c.iorn apa
nha no ouoii;" o do Salto tinha hor
ror ao assobio e quando eu assobiava 
de proposito, para vel-o zangado, re
petia sempre o mesmo rifio: “ JA estA 
me ogerisaudo?" Do resto bons coin- 
mensaes todos elles meus fornecedores 
do vintém permutado com as balinlias 
do seu Lourenço.

Tempo etn que juiz da comarca era 
o dr. Joronvmo Martins e, para com
pletar a série dos Jeronvmos, o peâo 
de confiança nas travessias do sertão 
ora o preto Jeronymo, que morava 
pertinho da igreja do Rosário, e um 
dos valentões da terra era outro Jero
nymo, que todos conheciam por Jero- 
nvmo do seu Nicolào. í>órie comple
ta, se não esquecer o velho Jeronymo 
Xavier, fazendeiro da Rusgn, que era 
o nosso visinho da esquerda. Da esquer
da sim, porque à direita morava o An
tonio Joaquim com sua senhora d. Bel- 
mirae os meu» companheirinhos Benja- 
min e Antonio Olavo.
Promotor publico era, parece-me. o 
capitão Pedro Leite, causidico 1 lumi— 
nense temivel, que nndava As turras 
com o dr. Cândido Duarte, successor 
do dr. Jeronymo Martins. O capitão 
Pedro Leite deu-me dois parceiros: o 
o Dão e o Gigi, e o dr. Cândido ou
tros dois: o Arthur e o Bebeto, com 
o supplemeuto do Manequinlio dr. Ma
noel Duarte) que veio a ser deputado, 
senador e presidente do Estado do Rio 
de Janeiro.

Tabelliâo com todos os annexos era o 
major Josè Luiz, grave e austero, mas 
aiuda assim, para ganhar uma aposta, 
lavrou em certa escriptura: “ e outor
gado comprador o íiiho da..., digo, o 
fazendeiro Joaquim Cavalheiro do 
Amaral". Junto ao tsbellião, não sei 
porque funeções, enxameava o velho 
Panga ida família Morato, de S. Pau- 
loi, o capitão chico Borges, o Joaquim 
Athavde, o advogado Cunha Passos, o 
Nhoulio (Antonio Rickcn de Amorim) 
e, mais tarde, os sobrinhos Henrique 

' Siqueira e Emilio Santos. De cada um 
eu poiieria coutar uma historia, se is
to aqui fosse um vasto archivo de re- 
miniscencios e não simples vul d’oiseau 
retardatario. Mesmo assim lembrarei 
o Henrique Siqueira, meu introdu- 
ctor nas lides jornalísticas e successor 
de João da Cruz a Silva, o fundador 
do primeiro jornal de Lages. Tocava 
flauta rigorosamente, emquanto que o 
Emilio e o  Julio Costa passeavam o 
seu daudvsmo, competindo oom o Sa
turnino, o Christiauinho e o Polycar- 
po Biriva, os bichões mais elegantes 
da terra.

Mas jà estou adiantando muito estas 
remiuiscencias; quasi tocando a minha 
puberdade. Volto, pois, áquelle tempo, 
ou como diria o Domingos Tirad*ntes 
de Ávila — in iUo tempore — em que 
o escrivão de orphãos, da provedoria, 
resíduos e heranças jacentes era o seu 
Joio Costa, de bello cavaignac e fi
gura erecta, de quem fallarei no capi
tulo — Políticos e Partidos — como 
escreverei também =  Médicos e Mu- 
s ,cos — se a tauto me ajudar enge
nho... e tempo.

f  Meu avò materno, Gaspnr Godinho, 
era, se bem me lembro, delegado de 
policia. Velhinho caturra, esmirrado 
mas bravo como uma féra, antigo olei
ro, tinha o seu negocio na rua de Bai
xo', para os lados do Tanque Novo, on
de’ é agora a Casa Paraiso, ou próxi
mo. Andava sempre de sobretudo e 
carregava no bolso uma pistolinha e 
„a  pistolinha a mão direita. Nessa at- 
titude achegavn-se calinamente a qual
quer espaduchim — e os havia levados 
do diabo-pronunciando de manso a phra- 
so sacramental: "EstA preso"; m asseo ' 
bicho empinava, prompto saccava a 
pistolinha, e repetia com energiu: "JA 
disse, estA preso." E tanta era a per- 
snasiva, que elle mesmo puxava o co- 
vi.Uo trancafiava o preso Bem repetir 
o gesto. Vi-O morrer dançando um 
tango em estado delirante da febre 
que o arrebatou.
^ O Benedicto Aranha era o escrivão 
ecclesuistico do nosso vigário padre 

k Antonio.

"Messalina". Padre Antonio fungou, 
tomou uma pitada, limpou os dedos 
no lenço de Alcobaça e repetiu:" Hein 
como se chama?" e ella repetiu:"Mes- 
salina". Nova pitada e, de improvi
so: “ Quem foi que a baptisou?" — 
“ Foi o senhor mestno," retrucou el
la". Casualmente ou estava presente 
e vi um sorriso de bonhomia nos lá
bios do seu vigário; em seguida, com 
maior fleugma: — "Pois, Messalina, 
eu te conjugo em nome do Pae, etc. 
e}c. —

JA não era assim, distraído, o sa
cristão Cypriano, que mais de uma 
vez me apauhou furtando pitangas na 
chacarn, (nlli ao lado da cliacara do 
ptidro Antonio) hoje do coronel Vidul 
Ramos. Ao Cypriano — a minha vin
gança era chnmal-o capenga - - siicce- 
deu o Antonio Moritz e, mais tarde, 
o Bernardino. O Bernardino tornou- 
se famoso capellão de terços na San
ta Cruz, mas naquelle tempo — in 
iUo tempore — bimbalhava os sinos 
com tauto gosto, que jA no principio 
nòs gritavamos: "Morreu um anji
nho".

Presidente da Camnra Municipal, 
com funeçães executivas, era meu 
pae. Acompanhei-o uma que outra 
vez ao Paço da Camara, por cima 
das mnsmorras da cadeia, e o vi deli
berando com os vereadores Josè Ma
ria de Arrnda, Siinplicio Santos, Lou
renço Baptista e Victor Antunes. Mas 
o que me chamava a attenção era o 
alentado Evangelho, que pousava so
bre a mesa e tinha mais borrões de 
tinta que o meu caderno da escola. 
.Sobre esse Evangelho as testemunhas 
e os jurados “ juravam solemnemente".

O fiscal da Camara era o Vicente 
Pedroso ou o Furtunato Bsptista. E 

secretario, quem era,

Ocfacilio Gosta
Da O rdem  d o s  A d v o g a d o s  d o  B rasil

Acceita o patrocínio de causas eiveis, commerciaes 
t orphanologicas

— o —
Defende perante o jury nas comarcas ila Região Serrana 

LAGES. Residência: Rua Corrêa Pinto, 44

M atern idade

Publicamos em nosso primei
ro numero a noticia de que o 
Governo Federa! havia designa
do a quantia de 700:000$ para 
construção de uma maternida
de aqui em Lages.

A respeito desse assunto a 
Prereitura já entrou em entendi
mento com o Sr. Dr. Olinto de 
O iveira, digno director da Di
visão de Amparo á Maternida
de e á Infancia, oferecendo pa 
ra esse fim um terreno do pa- 

Urimonio municipal.

Secretario... 
meu Deus ?

T. Castro.

O FFlU lN A  E L É C T R I
CA DE B E N E FIC IA R  

M A D E IR A
de

— jo s è  V arella  —
(Zézinho Varella)

Rua Qiiintio Bocayuva, 23

Encarrega-se do preparo de ja- 
nellas, portas, soalhos e forro pau
lista. Aplaina e encantila taboa- 
do de qualquer dimensão.

Fornece madeiramento grosso e 
preparado para armações de pré
dios, etc.

Tem sempre em deposito e á 
venda tsboas, barrotes, caibros, 
ripas, etc, etc.

Preços modicos.

VENDE-SE
Vende-se a casa n. 6, na rua 

Correia Pinto. Tratar com João 
Góis.

CASA ANDRADE
de

üicanor Andrade
E squina das ruas 15 de N o v e m b ro  e C orre iaP ín to

Fazendas de todas as qualidades a preços m odi
cos. Possue com pleto sortim ento de sedas e de ar
marinho. Perfumarias, miudezas, etc. etc.

LA G E S —  S A N T A  C A T B A R IN AAlfaiataria Colombo
de

Erotides Godinho de Oliveira,
Rua Marechal Deodoro

Em frente A Pharmacia America
Executa, de accordo com os figurinos mais modernos, ternos 

para homens e meninos; costumes elegantes par?. senhoras e 
senhorinhas.

Possue a Alfaitaria Colombo escolhido sortimento de ca- 
semiras, linhos e pal-biches mordernissimos.

Empreza de Omnibus
=  de =s

C e l s o  B a t a l h a
Faz viagens de Caçador á Lages 

e vice-versa. Omnibus confortável. 
Partidas de Caçador ás 7 horas 
de tod a s  as seg u n d a s feiras. 
Chegadas á Lages no mesmo dia. 
Partidas, de Lages, ás 5 horas 
da manhã de sex tas fe iras do 
Hotel Familiar, situado á Praça do 
Mercado.

Brevemente entrará a viajar, na 
mesma linha, caminhão de carga 
absolutamente novo, pertencente á 
esta empreza.

CABA P A R A ISO
de

Leontino A. Ribeiro
Rua M arech al D eo d o ro  N- 16

COMPLETO SORTIMENTO DE Fazendas, Chapéus, Perfumarias, Pa
pelaria e artigos para presentes.

Exclusivista dos afamados Chapéus RAMENZONI 
LAGES — Sta. Catharina

Caetano Costa

\ humanidade, que tilosofos tera <l». 
fjqhlo ciiMio criança eterna, perceben- I 
do agindo soh os imperativo» do ro- 
„ho, na eria-.áode mitos e tabiis, qce
........................ Ia a infindável escala da
Ingenuidade até .. ferocidade, com- 
(JhiiLid numa ponta e \larat Da ou
tra, oferece aos ob- rvadores e estu
diosos aspectos desconcertante». L des
concertantes porque, A despeito dr» 
condições de meio, tempo e balanço 
Hr.s relntividudes, e diln-il tiro 
llIT, critério seguro de que lado estA a 
razão e a justiça.

Para encontrul-as como condição es
sencial do bom julgamento è indispen
sável uma grande abstração de inte
resses e paixões, uma calma quas^ so
brenatural e sobretudo muito estudo e 
meditação da vida humana.

Esse pavor eterno da miséria e da 
servidão, que vem desde o pecado 
original, quando o homem, expulso da 
vida paradisíaca, toi condenado a «vi
ver sobre a terra e dela nutrir—se, tra
balhando-a e regando-a com o suor 
do sou rosto», tem custado, A milê
nios, rios de tinta, montanhas de pa
pel o oceanos de sangue. Em contrapo
sição a Cristo, e nos demais pregado
res da bondade, do perdão e do amor 
no proximo, desde Paulo de Tarso até 
S. Francisco e Santo Agostinho, sur
giram os sonhadores aluciuados, Ma- 
rat, Danton e Robespierre na procla
mação dos direitos do homem, como 
se não fosse direito, e o mais sagrado, 
o direito de viver.

Naquele tempo, n pretexto de rei
vindicações sociaes, dé nivelamento 
de condições da existência do indevi- 
duo e das coletividades, os excessos 
assombravam. A propriA dignidade e 
cordura femininas foi nrrastada no 
lodo das paixões sanguinarias, pela 
deinencia politica de demoisele 1 lie— 
roisgne de Mèricourt, esgarranchada 
em cima dum canhão puchado por 
dois cavalos, agitando bandeiras san
guinárias fosse a frente da canalha e 
do meretrício de Paris, vanguardean— 
do o avanço furioso para Versalhes, 
bancando a Deusa da Razão.

E dessa epidemia da furia popular 
que começou nos tumultos do Cam
po de Marte, não ficaram imunes os 
sábios mais eminentes das ciências 
exatas daquele, como dos tempos an
teriores. Jean Paul Marat, o sabio de 
NeuchUtel, consagrado nas ciências po
sitivas e cencretas e que devia ter a 
compreensão fisica mecanica do mun
do e das suas leis imutáveis, porque na- 
turnes, deixa o seu laboratorio, as suas 
retòrtas e as suas tabelas de observa
ção, para lançar-se nos asares da pai
xão partidaria. Depois de polemisar 
com Volta, Lavoisier e Newton com 
aferrado fanatismo, sobre doutrinas e 
disciplinas scientificas, faz-se dema
gogo, funda o jornal Ami dn Veu- 
ple e vai acamaradar-se com os ver-

LINHA OE AUTO • Caminhão M !xtc
de

José Custodio Maciel
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Garibaldi.
B R E V E M E N T E  entrará a funcionar um moderno 

O M N I B U S  que fará viagens da cidade de Lages —  
Anita Garibaldi e Capinzal.

Agente em Lages —  Alcides Rebello.

dtigos da França, naqnele epiléptico 
transe da sua historia. Não fosso o 
gesto vingador, tresloucado também" 
porque tno distanciado da ternura fe
minina, de Charlotte Cordai, deixan
do a féra estendida na- sua própria 
banheira, e mais sangue teria corrido 
engrossando a caudal que enrubecia o 
Sena, com os dominadores da epóia 
do Terror e do Thermidor, desde o 
idealista e fraco Desmoulius, até Saint 
Just, o faceiro e belo Tribuno até 
Robespierre, o insípido incorruptível.

Esse sonho da Liberdade, Igualdade 
e I* ratem idade, belo nos seus intuitos, 
mas torpe nos seus processos, de ini
cio toi bom porque, uoinitiada a anar
quia na I rança com o Diretorio, o 
Consulado e o Império, com Bonapar- 
te e o seu famoso Codigo a ordem so- 
cial, politica e economica se foi, í ou— 
co a pouco estabelecendo no mundo,

1 e, muito embora ainda o império da 
Força subjugue algures o império da 
Razão, muito longe jA estamos do tem
po em que a gargalheira apertava o 
pescoço do escravo e a guilhotina en - 
chia cestos com cabeças humanas, aos 
milhares.

j Em conclusão. Ha sonhos, que em- 
j hora divinaes nos objetivos remotos, 
são demoníacos pelo que custam uos 
processos adotados para a sua realiza
ção.

Outros aparecem entretanto, que 
não suo nobres, nem exequíveis, ou 
seja os que visain realizar-sa a ferro 
e togo, com o repudio da inteligência 
cristã, da bondade que tolera, do 
amor do proximo que nivela em di
reitos a criatura humana.

Dnhi a nossa epigraphe: "O  perigo 
dos sonhos."

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



"CORREI O L AGE ANO"
Redacção e officiaas:

Rua Quintino Bocavuva, N° 14. 

E X P E D IE N T E :

Assignaturas:

Anno ..... 25JOOO
Semestre. . . .  145000

A asslgnntura começa e termina 
em qualquer dia do anno.

O ‘ CORREIO LAGEANO” não 
encampa os conceitos emittidos 
por seus collaboradores, em ar. 
tigos devidamente a^ignados

A b a stec im en to  d a g u a

Tivemos ocasião de apreciar, 
na Prefeitura Municipal, todos 
os projetos do serviço de abas
tecimento d agua nesta cidade, 
confecionados pela secção de 
engenharia do Departamento de 
Administração Municipal.

E’ um trabalho completo, onde 
vêm desenhado com minudencia 
todos os detalhes daquela gran
diosa obra que brevemente se
rá iniciada nesta prospera ci
dade.

Sabemos que já fcram ini
ciadas as demarches para con- 

’ seguir-se a importância neces
sária para este serviço, f

0 m elhoram ento do g a d o  vacam  de carne e leiteiro
A m erica tropical

na

Por A. O. Rhoad

(Continuação)

Melhoramento do gado leiteiro 
tropical

A maior parte do gado lei
teiro, vacum, da América tropi
cal, é de origem mixta pois 
descende de animais importa
dos da Península Ibérica nos 
começos da colonização os 
quais mais tarde se cruzaram 
com gado zebii que os portu 
gueses importaram da Indta, e 
depois com gado de origem eu
ropéia. Apesar disso, em mui
tas regiões as manadas de ga
do leiteiro cão exclusivamente 
criolas, noutras, exclusivamente 
zebü, e em algumas, eu b na 
relativamente poucas, e tó em 
determinadas circunstancias, 
quase inteiramente eropeias. De 
toda a maneira o gado cruzado 
é o que produz a maior parte 
do leite que se vende nas ci
dadesArmazém Cajurú

— de —

Alceu Goulart
Proça Vi dal fiamos 

ou Praça do Mercado 
Lages —  Sta. Catharina 
Grande sortim ento de 
generos alim entícios de 

«primeira qualidade. Be
bidas. Ferragens. Louças. 
Arm arinho. Possue depo
sito de sal. Com pra crina, 
couro, cêra, etc.
Boas acom m odações pa
ra tropeiros.

Preços commodos.

P rim eira  C om m u n h ã o

Teve, legnr, ? 28 do mez próxi
mo p., na Cathedral desta ci
dade, a primeira communhão 
de varias dezenas de creanças. 
A cerimônia decorreu num am
biente verdadeiramente empol
gante de fé catholica.

Acabemos com as íóssas 
negras e fossas scepticas 

ordinárias
Para a boa saúde dq vossa famí
lia evite as fossas negras e fóssas 
sépticas ordinárias que provocam, 
pela contaminação das apuas do 
sub-sólo, o typho, onilação e ou
tras doença* contagiosas e de 
graves consequências.

Colloque somente as modernas 
fóssas "OMS"

Pela construcçflo especial em an- 
neis de cimento armado, torna-se 
faciiimo o seu transporte e a sua 
collocaçílo. Umaiiis»allaçâo“OMS” 
nào salie inais caro do que uma 
jfòssa commum.

1 uc
j Ha já muitos anos que tanto 
j os governos como os criadores 
i vêm fezendo esforços para me
lhorar o gado leiteiro vacum 
dos paises tropicais. Em certas 
regiões c determinadas condi
ções de que mais adiante fala
remos, o exito coroou tais es
forços; mas, frequentemente, os 
resultados têm sido desanima- 
dores. Vários peritos zootécni- 
cos analisaram recentemente os 
resultados dc todas estas expe
riências. Suas conclusões se 
mostram brevemente neste arti
go sob os seguintes parágra
fos: (I) a selecçáo do gado na
tivo, (2) a importância das ra
ças europeias especializadas na 
produção de leite e o cruzamen
to do gado crioulo com o eu
ropeu até pôr o primeiro ao ní
vel do segundo, e (3) a criação 
de novos tipos leiteiros, median
te a seiacção e o cruzamento 
bem dirigido de tipos já exis
tentes de gado cruzado de eu
ropeu e crioulo, e de gado 
cruzado de europeu e zebü 

(I) A selecção de gado nati 
vo. — A selecção feita entre o 
gado nalivo da mesma origem, 
é um dos processos seguros

empregados para 
mento do gado. A 
das modernas raças inglesas 
atingiram o grau de especiali
zação que actualmente possuem, 
graças á selecção dentro de 
um tipo comum, até criar o ti
po melhorado ideal. Não ha ra
zão alguma para que o gado 
nativo da América tropical se 
não possa .melhorar igualmente 
pelo mesmo processo. As o b 
servações que se têm feito em 
Porto Rico demonstram que as 
vacas crioulas diferem muito 
no ponto de vista da produção 
de leite, e que este por sua vez 
diverge muito na quantidade de 
gordura que contem. Indicam 
igualmente que as boas produ 
toras de leite rico em gordura, 
vacas que diariamente rendem 
numa só ordenhação 8 e 10 li
tros de leite com 4,5 por cento 
de gordura, sendo seleccionadas 
e inteligentemente fecundadas, 
constituem uma excelente base 
para a formação de uma boa 
raça teiteira estritamente crioula

Da mesma ma.ieira, o Sr. N. 
Athanassof referindu-se ao ga
do nativo no Estado de Pernam 
buco, Brasil, dis*e: “ A vaca Tu- 
rina é em geral uma excellent. 
vaca leiteira, não raro encon
trar exemplares melhorados qui 

j rivalizam c o n  as boas vacas 
do centio do Brasil, chegando 
a produzir 20 garrafas de leite 
diariamente." A capacidade des
tas gariafas é de aproximada
mente 420 gramas.

O processo empregado para 
melherar as raças crioulas, que, 
corno as referidas mostram uma 
capacidade inerente para pro
duzir leite abundante, consiste 
em excluir ou eliminar constan
temente os exemplares cuja pro- 

idução fôr escassa, e cruzar 
cousíantemente as melhores va
cas com os filhos das melho
ras produtoras da manada.

Em Pusa, India, por meio de 
uma rigorosa selecção e do 
cruzamento controlando de e- 
xemplares pertencentes todos á 
raça nativa Sahiwal de gado 
zebü, a média de produção dia 
ria por vaca passou de 2,63 li 
tios de leite (em 1911) a 9,56

o melhora-; litros (em 1936), o que repre- 
maior parte senta um incremento aproxima

damente de 400 por cento em 
22 anos.

( Continua)

Da Rev. "A Fazenda".

E’ prom issora a s itu a 
ção da pecuaria

Em entrevista ao “ Diário de Noti- 
rias“  de Porto Alegre, edição de 2t> 
do mez pp., o Secretario da Fazenda 
daquelle Estado referindo-se a pe
cuaria informa “ que as perspectivas 
da safra são as melhores posiveis, 
havendo quem assegure que os cria
dores gaúchos nella colherão os mais 
animadores resultados.“  Sobre os ne
gocies de lã s. s. diz o seguinte :

Começaram na base do 110* a ar
roba, e quando estive em Bagé as co
tações atingiam a 140Í. Somente uma 
firma de Bagé adquiriu HO mil qui
los do lã por esse preço. Depois que 
aqui cheguei, fui informado, qne a 
cotação do produto tein melhorado, 
permitindo admitir a possibilidade 
le s rem atingidos os preços da sa
fra de 103(5, os inais altos destes úl
timos anos, quando registraram-se 
transações até Í70/, a arroba. E ’ de 
salientar que o nosso rebanho bovino 
se encontra em otimo estado sanitá
rio, tendo havido em toda a parte j 
nntitvel produção.

Em relação ao gado bovino as 
perspectivas síío excelentes — informa 
o sr. Oscar Fontoura. Tivéssemos ga
do gordo — acrescenta — e estaría
mos vendendo á Companhia Swift 
por preços nunca antes obtidos pela 
criação riograndense. Alguns fazen
deiros de D. Pedrito, que possuíam 
gado gordo em campo abrigado e de 
liòa pastagem, como são os daquelle 
município, tein vendido a esse frigo
rífico varias tropas de novilhos por 
preços excepcionais, que, em algum 
caso, atingiram 1£(HJ0 por libra.

O repórter, a seguir, questiona o 
titular da Fazenda sobre si tem o go
verno do Estado o proposito de ei var 
aqui o chamado imposto de “ plua- 
valia", posto em execução recente- 
mente no I ruguay.

Demonstrando perfeito conhecimen
to desse assunto, imediatamente, o 
entrevistado responde: — Como se sa
be o governo uruguaio, considerando 
a intensa e brusca valorização dos 
produtos de origem pecuaria, moti
vada pi la guerra, creou sobre esses 
produtos quando exportados, o impos
to “ plus-valia11, cobrado a razão de 
25?1° sobre a referida {valorização. O 
produto desse imposto seria aplicado 
em beneficio do consumo interno dos 
generos de primeira necessidade. Co
mo é natural houve imediata reação 
dos produtores, que, orientados pela 
sua prestigiosa Federação Rural, pro
moveram verdadeiro congresso, sen
do o assunto debatido amplamente 
pelos ruralistas uruguaios. Tais fo
ram os argumentos expendidos pe
los produtores platinos que o impos
to de “ plus-valia" foi reduzido para 
12 “1°, sobre a valorisaçjo havida de
pois de 1° de setembro. Ao crear es
se imposto, continua o titular da Fa
zenda, o executivo uruguaio, na ex
planação que fez ao Poder Legislati
vo, apontou todas as medidas que to— 
madr.g em defesa de sua principal e 
gande iudustria nos anos maus por 
ela suportados, quiz assim o governo 
uruguaio demonstrar a autoridade 
que possuia ao exig r dos criadores 
uma quota de sacrifício em bem da 
coletividade nos dias áureos que se 
avisinham. Temos a impressão de 
que os governos do Rio Grande não 
fizeram em proveito da pecuaria. 
quando está em crise, o bastante pa
ra exigir ilos creadores gaúchos o sa- 
criticio que o governo uruguaio ora 
exige de seus produtores. Afigura-se- 
me portanto que o nosso Estado não 
deverá seguir o exemplo do LTruguai 
na creação do imposto de “ plus-vaiia“ .

A Beta de Ouro
de

P ed ro  Delia R occa

Calçados.

Chapéus Cury.

Rua 15 de Novembro 

L a GES

Casa N atal
- D E —

Francisco May
Fazendas, armarinhos, etc.

-  RUA CORREIA PINTO

Café Natal
Moagem de 

— Francisco May —

LAGES

Dr. Teixeirá. de Freitas
A D V O G A D O  

Largo 13 de Maio, 53
F L O R Ia N C P O LIS

C A S A  S A  iN T A C A T A R I N A
— DE —

Veríssimo G. Duarte 
Fazendas, Armarinhos, Perfumaria^, Chapéus. 

8ECCOS E MOIJIADOS
Praça Vldal Ramos

LA G E S —  Sta. Catharina

Fabrica Priaceza f
DE  §

C a ra m elos  e B alas

Rua Corond Emiliano Ramos, 22 
N E V E S & I R  M Ã  O

LAGES -  ESTADO DE SANTA CATHARINA

Tem sempre em stock grandes quantidades debom - 
bons deazedinha, côco, hortelã pimenta, framboe- 
za, etc. ete., a preços com m odos. Tem também em 
deposito côco  ralado, marmelada e outros produc- 
tos relativos a fabricação de balas.

ffST Ã T T E W Ç Ã O
Junto ao escriptorio da “ OMS” e ao lado do car

tório do tabelliao Gualberto Filho, na rua 15 de No
vembro, n° 16, concerta-se Rádios e apparelhos eléctri
cos em geral. Nesta oflicina limpa-se também machi-
has do escrever.
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E S P O R T E S
O riltühnl om I o npç lcommentarios que possam, mes- rU luliU l GUI LflyC»>jmo levemente, melindrar o sen

timento de honra de quem quer 
que seja.

A critica deve ser feita em 
seus devidos termos e expur
gada, principalmente, de male
dicência, sinão assume propor

e o Critico do acatado 
periodico “ Guia Serrano”

E’ bem sabido, — publico e
notorio até, — o aborrecimento çôes de verrina, de catiliuaria, e 
e mesmo indignação que tem o critico ou chronista, alem de 
causado a posição accentuada- ficar em estado de não inspirar 
mente indelicada com que chro- confiança como julgador impar- 
nista esportivo do acatado ciai e justiceiro portanto, pode- 
‘ Guia Serrano", vem já, por rá ser considerado urr. desman- 
mais de uma vez. pretendendo dado que se projectou espectacu- 
fazer crer que a juventude Ia- larmente, no abysmo da par- 
geana que se dedica ao espor-: cialidade, da injustiça, levado, 
le inglez e filiada ao "Lages F. arrastado por paixão inconfes- 
C.” t ha, infelizmente, se portado j savel. I
de modo condetnnavel em to-j Fica pois, aqui, nestas ligei- 
das as pelejas ultimamente feri- ras linhas, a nossa opinião

franca e sincera sobre o as-

8

das nesta cidade.
Ninguém ignora a tradiccio- 

nal polidez do lageano. Nin
guém ignora também que 
os componentes dos qua
dros do ‘ ‘Lages F. C.” são ele
mentos que se não confun
dem com outros por faltos de 
cavalheirismo.

Jovens de familias boas, que 
receberam a educação sadia 
que tanto os caracterisa e re- 
commenda, não poderiam, em 
hypotese alguma, mesmo no 
ardor da lide, faltar com a indis
pensável consideração aos seus 
convidados, ao» seus hospedes.

Todos os triumphos dos qua
dros bgeanos foram obtidos 
exclusivamente pelo seu valor, 
pela sua techuica, pela sua dis
ciplina.

O “ Santo Amaro", o “ Figuei- 
rense“ e os demais clubs que 
têm jogado aqui, com o “ Lages 
F. C.” sentiram, naturalmente, o 
poder dos filhos de Lages e se
us nobres alliados em compe
tição leal, mas nunca o poder 
de inimigo mal educado e bru
tal.

As victorias dos lageanos 
não mereciam, portanto, que se 
procurasse o seu brilho epanar.

Elias foram incontestáveis. 
Elias foram irrefutáveis.

E como não podemos com- 
prehender e nem de leve des
cortinar as bases dos conceitos 
do chronista esportivo em fóco, 
que não tem trepidadoen. annun- 
etn-as resultados de decisões 
nada dignificantes, aitingindo 
assim, igualmente, aos honrados 
juizes que actuaram nas pelejas, 
serenamente nos apresentamos, 
hoje, para concestal-os de pu
blico, fortalecidos pelo senti
mento de imparcialidade e de 
absoluta justiça.

Nao podemos admittir, ainda 
que em palestra, quanto mais 
pela imprensa, que se estigma- 
tise, inclementemente e sem ra
zões ponderáveis, uma pleiade 
de jovens e de pessoas de des- 
tacáda situação social somente 
pelo facto siinplissimo de não 
terem inspirado sympathias a 
quem possue falicidade de pu
blicar, á guisa de critica espor
tiva, toda a sorte de historias 
carecedora de investigação ri
gorosa sobre sua veracidade.

O futebol, bem sabemos, a- 
paixona a quasi todos os seus 
adeptos, mas, aquelle que se 
faz seu chronista ou critico não 
deve recamar suas opiniões de 
parcialidade, quanto mais de

sump‘o sem outro intuito a não 
ser o de concorrer para o restabe
lecimento de ambiente cm que a 
harmouia impére.

S. S.

São as seguintes as leis 
e sua ordem numérica, 
segundo Lecn Worvad
Continuação das Regras no. 
vas de Futebol de 1939

2° — MARCAÇÃO — O campo de 
futebol será marcado com linhas cla
ra» As duos linhas limites mpis ex
tensas, são chamadas “ linhas late- 
rais“  e as outras duas, são chamadas, 
“ linhas de méta.“  Em cada canto do 
campo, se colocará uma bandeira cu
ja  altura não poderá ser menor de 
que 5 pés (um pé equivale a 0,3048)— 
(1,524 mts.) Essas bandeiras não po
derão ser pontudas ou cortantes.

Poderá ser colocada uma bandeira 
similar em cada lado da linha late
ral, porém, no meio e fura da linha.

Dividindo-se o comprimento do 
campo em duas partes iguais, se tra- 
ça uma linha. No centro desta linha, 
e que será o centro do campo, onde 
se fará um circulo com um ráio de 
10 jardas 8,144 mts.)

3o — AREA DE META — Em ca
da extremidade do campo, se traçará 
duas linhas em angulo rèto com a 
linha de méta, a seis jardas (5,4804 
mts.) de distancia de cada posto da 
mesma. Estas linhas se extenderào j 
para dentro do campo atè a uma d is -! 
tancia de seis jardas e se unirão, com 1 
outra linha traçada paralelamente com 
a linha da méta. Cada um dèsses es- j 
paços limitados por essa ilnha da mé
ta, chama-se Area da Méta.v.

4» — AREA PENAL -  Era cada 
extremidade do campo, se traçará du
as linhas em angulo recto com a li- 
hha da méta a 18 jardas de distancia 
(16,4586 mts.) de cada poste da méta. 
Essas linhas se ex tenderá o (paru den- . 
tro do campo até uma distancia de

| p 6 ã ' | | | p ^ ã 1 l  p Q q II p Q q  11 i=*fr=i~ífpõôlí

A v i s o  a o  p u b l i c o
Empreza Centenário de Rebelo & Cia Ltda., tem o prazer de tor

nar publico que acaba de estabelecer treis viagens semanais para trans
porte de passageiros, em novos e confortáveis ônibus, na linha, Floria
nópolis —  Lages e vice-versa, obedecendo o seguinte horário :

SAÍDAS DE Fl o RIANOPOLIS  E DE LAQES —  as segundas —  
quintas e sabados, ás 6 horas da manhã. #

Preços das Passagens
50S0O0 (ida e volta 10 ° /0 de desconto) 
40$000 
35$O0O 
25SOOO 
2 0 $ 0 0 0  
15$000 
i o $ o o o

Florianopolis a Lages 
« « Bocaina
« «  Canoas

« Bom Retiro 
< Barracão 
«  Taquaras 
« Rancho Queimado

«
«

LMJ
AGENCIA EM FLORIANOPOLIS: 

« « LAGES
RUA FELIPE SCHM1DT 40 

MARECHAL D EO D O R O

Ifp õa lfp ^ cJilir P Õ ã i l P Q a  II P Q a I ! p Q a  p Ç>Q li
separados um do outro numa distan
cia de 8 jardas (7,3152 mts.j (medida 
interior) e unidas por uma travessa 
horizontal que se eleva do chão à oi
to pés (2,4384 mts.) A largura dos 
postes da méta e n grossura das tra
vessas, não poderão exceder de 5 po
legadas (uma polegada equivale a 
2,54 centímetros).

Deverá se colocar redes nos postes, 
das travessas ao chão e detrás das mé- 
tAS, exteudendo-as adequadamente 
com suportes fixos nos postes, de 
modo que o guarda-méta (goal kee- 
per) possa, sem embaraço, desenvol 
ver-se.

Filó Sofia

Produtos

Veterinários

Antes de fazer su as com p ras, procure a
Alfaiataria Brãscher

A casa das casemiras

Recebeu belíssimo stock de tecidos para a estação, otimos 
padrões, a preços ao alcance de todos

Sistema de córte ultra moderno

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS —

Rua 15 de Novembro L A G E S

S A L U B R E
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I Engraxataria 
!  Pelar

Dr. Rubens Terra
Ad v o g a d o
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traçada paralelamente com a linha da j 
méta. Cada um desses espaços encer— ' 
rados por essas linhas e as linhas i 
de méta se chamarão "Area Penal” . I

Dentro dessa area penal, se fará! 
uma mnrea apropriada a 12 jardas de j 
distancia (10,9728 mts.) do ponto' 
central da linha de méta, medida do 
comprimento de uma linha traçada e 
uni angulo reto com a linha do mé
ta. Essas sio ms marcas para os pon
ta—pés penais.

De cada marca do pouta-pè penal, 
se traçará um arco com um ráio de 
10 jardas (9,144 mts.) que passará 
fora da area penal.

5o — A HE A DE ESCANTEIO — 
De cada bandeira colocada nos can
tos do campo, se traçará um quarto 
de circulo, dentro do cainjio, e com 
um ráio de uma jarda (0.9144 mts.)

•>* — AS METAS — As métas se
rão colocadas no centro de cada linha 
de méta, e consiste em dois postes 
retos na mesma distancia de cada 
bandeira dos cantos, sendo os postes

A mais conhecida da £ 
praça

Rua Marechal Deodoro, n. lBLagesY
! —  Aluga-se bicicletas — Z
. Vende jornaes e revista». Tem 
• sempre um menino para meu-’"* 

sageiro. $

Padaria Ancora de Ouro
— de —

"  João Albino da Silva
Rua Getulio Vargas

Cidade de Lages

Esta padaria tem todos os seus 
apparellios para a fabricação de 
pães movidos a electricidade.

Fabrica, diariamente, todas as 
qualidades de pães com o maior 
asseio possível.

Acceita encommendas de doces 
os mais finos, e fabrica-os com 
toda promptidão. Doces especiaes 
para casamentos, baptisados e ou
tras festas, A padaria Ancora de 
Ouro está em condição de forne
cei qualquer artigo de confeitaria.
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G L V C E R I O  P E R E I R A  DA S I L V A

Praça Vichl Ramos Benior, N° 7 

LAGES
O sortimento desta casa é muito variado 
Os seus preços não temera competidor. ‘
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para homens, cintos para b m en ln  ’, J T  GC C0Uro
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Acolchoa mobílias e outros quaesquer moveis.

Oswaldo Fruner
P I N T O R

Rua Quintino Bocayuva, \6
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ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO
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